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1 INTRODUÇÃO 
Atualmente os helmintos parasitas gastrointestinais são um dos principais fatores 
limitantes para a produção de bovinos e de outros animais a campo. São grandes os 
prejuízos causados por eles, podem ser citados o retardo na produção, o alto custo 
com medicamentos para tratamento profilático e curativo e, em casos extremos, pode 
ocorrer a morte dos animais por consequência desses parasitas (Mota; Campos; 
Araújo, 2003). 
Sobre os anti-helmínticos, é necessário elucidar a utilização de forma indiscriminada 
e sem a devida informação de profissionais capacitados. Esse tipo de uso torna 
evidente algumas limitações que esses medicamentos possuem como, resíduos 
dessas drogas em produtos derivados, efeitos tóxicos em organismos não alvos e a 
resistência por parte dos parasitas (Jobim; Santurio; De La Rue, 2008). 
O controle dos parasitas é um grande problema a ser enfrentado, pois gera grandes 
prejuízos para a produção de bovinos. Então, a utilização do controle biológico é uma 
boa estratégia, pois reduz a utilização de anti-helmínticos sintéticos (Jobim, 2006). 
O controle biológico é um método amplamente explorado, que tem como objetivo 
prevenir infecções futuras nos animais. Isso é possível através da habilidade de 
microrganismos específicos que vão atuar reduzindo os estágios de vida livre de 
parasitas no ambiente, especificamente nas pastagens (Gomes; Araújo, 2000). 
Os fungos helmintófagos são microrganismos que podem atuar no controle de ovos e 
larvas infectantes de helmintos parasitas de animais. A espécie de fungo D. flagrans 
atua no controle de helmintoses gastrointestinais, sendo considerado um fungo 
helmintófago. É um fungo larvicida, ou seja, atua predando larvas contaminantes que 
estão no ambiente (Rodrigues, 2016).   
Já se sabe a eficácia desse fungo em predar larvas de parasitas in vitro. É necessário 
saber se esse fungo vai ser capaz de passar por um ambiente desfavorável e ainda 
estar apto para sua função larvicida (Vieira et al., 2020). 
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Esse trabalho tem como objetivo realizar o teste de passagem do fungo helmintófago 
D. flagrans pelo trato gastrintestinal de bovinos e avaliar a ação deste fungo sobre 
formas infectantes de nematoides para bovinos. A manutenção da viabilidade da 
atividade larvicida de D. flagrans após a passagem pelo trato gastrintestinal de 
bovinos é imprescindível para a utilização deste fungo no controle biológico de 
helmintos e para a redução da utilização de anti-helmínticos sintéticos. 
 
2 METODOLOGIA 
Esta pesquisa foi aprovada pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica – PIBIC – Univértix. O trabalho foi submetido e aprovado pela Comissão de 
Ética no Uso de Animais (CEUA) do Centro Universitário Vértice – Univértix com o 
parecer 05/2025 (Anexo A). 
O fungo Duddingtonia flagrans que será utilizado neste estudo faz parte da coleção 
do Laboratório de Parasitologia do Departamento de Medicina Veterinária da 
Universidade Federal de Viçosa, onde são mantidos a 4 °C, protegidos da luz, em 
tubos de ensaio contendo 2 % de ágar-farinha de milho (2 % CMA). Os micélios dos 
fungos cultivados em meio líquido GPY (glicose, peptona e extrato de levedura) serão 
utilizados para a preparação de pellets em matriz de alginato de sódio e polvilho doce, 
em matriz de alginato de sódio, polvilho doce e caulim e em matriz de alginato de 
sódio, polvilho doce e farelo de arroz, todos esses segundo a técnica descrita por 
Walker e Connick (1983), modificada por Lackey et al. (1993). 
Seguindo a metodologia descrita por Vieira et al. (2019), serão usadas para o 
experimento doze fêmeas bovinas, mestiças holandesas × zebuínas, com idade 
média de nove meses e peso médio de 150 Kg, serão pré-tratadas com 1% de 
ivermectina (1 mL/50 kg de peso corporal). Após 21 dias de tratamento anti-helmíntico, 
será feita a técnica de contagem de ovos nas fezes onde a carga parasitária dos 
animais deverá se mostrar nula. Os animais serão divididos aleatoriamente em dois 
grupos, cada um com seis animais. No primeiro grupo, cada animal vai receber 100 
gramas de pellets (1,7 gramas de micélio fúngico) contendo o fungo Duddingtonia 
flagrans. No grupo controle, cada animal vai consumir 100 gramas de pellets sem 
fungo. 
Amostras fecais de 500 gramas serão coletadas do reto de cada animal em todos os 
grupos em 12, 24, 36, 48, 60 e 72 horas após a administração das formulações 
peletizadas. As amostras de cada grupo serão homogeneizadas e os pellets 
recuperados das fezes foram adicionados a placas de Petri de 5 centímetros de 
diâmetro contendo 2% de água-ágar (2% WA). As placas serão armazenadas a 25°C 
no escuro por 24 horas. Serão realizadas vinte e quatro réplicas em cada tempo de 
coleta, nos dois grupos. Quinhentas larvas de helmintos infecciosos que parasitam 
bovinos, obtidas previamente de coproculturas de bovinas naturalmente 
contaminadas, serão adicionadas à essas placas. 
As placas serão analisadas diariamente para determinar os esporos característicos 
do isolado fúngico testado, de acordo com os critérios de identificação propostos por 
Van Oorschot (1985) e Zare et al. (2001). No 15º dia, os L3 não predados serão 
recuperados pelo método de Baermann, usando água a 42–45 °C por 12 horas antes 
da decantação, quantificados e identificados de acordo com os critérios de Keith 
(1953) para obter o número médio de larvas não predadas por placa. 
A redução percentual no número de larvas infectantes do grupo tratado em 
comparação com o controle será calculada de acordo com a fórmula: % de redução = 
(larvas médias controle - larvas médias tratamento) × 100 / larvas médias controle. 
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As médias de L3 recuperadas, as porcentagens de cada gênero L3 e as porcentagens 
de redução serão transformadas em log (x + 1) e comparadas pelo teste de Tukey a 
um nível de significância de 5%.  
Todos esses procedimentos serão feitos 3 vezes utilizando os mesmos animais, o que 
será alterado é a formulação dos pellets, na fase 1 será em matriz de alginato de sódio 
e polvilho doce; na fase 2 será em matriz de alginato de sódio, polvilho doce e caulim 
e na fase 3 será em matriz de alginato de sódio, polvilho doce e farelo de arroz.  
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Trabalho em andamento. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Trabalho em andamento. 
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